
~1.1lERO 3ã. AN~O i849. 

A EPOCA. 
JOBNA.L 

DE INDUSTRIA, SCIENCIAS, LITTERATUR.A, E BELLAS-AR.TES. 

LITTERATURA E BELLAS-ARTES. 

ARCHITECTURA PORTUGUEZA. 

I. 

Quando para suavisar a tristeza da cpoca , cm que 
vivemos, o~ olhos se voltam para o passado, e o pen­
samento sobe alé aos prodigiosos feitos, l{ue cnnc.bre­
ccm a historia deste porn tão pequeno e tão heroico 
- sente-se a mais intima relação entre os homens 
que obraram tantas façanhas, e os monumentos que 
as consagram. Veja-se a Batalha, erguida á "ictoria, 
perto do campo onde se pelejôu a grande lucta de 
Portugal contra Castella; como a sua architectura é 
elevada e bclla ! Que magestadc respira o templo de 
D. Jollo 1 ! Contemple-se a antiga Culhedral de Lis­
boa , quasi collaça da monarcbin, e apesa r dos ador­
nos bastardos, e das cxcrecencias disformes que a aí­
feiam, note-se como é solemne e grandiosa a primi­
tiva fórma ! 

Que imporhm as profanações modernns , e o gosto 
degenerado dos rebocadores ãquelle que sabe '~r, que 
sabe distinguir a singeleza e a crença dos primeiros 
seculos por entre a alvuta emprestada e os ouropeis 
ridículos que vestem as abobadas e columnas? Nilo se 
despe G coração humnno dns paixões e dos interesses, 
que o dilaceram, e um instante solto não sorri ás 
ingenuas recordações da infancia, não se banha nas 
illusões da passada innucencia? A imaginaÇi'lo como 
ellc quebrando os moldes, que falsificam a hellcza an­
tiga que os ignaros chamam barbara - é que póde 
estudar em toda a simplicidade a idéa cbri~lã, e a 
etpressllo da íé seyera que inspirou os vencedores do 
Islam e os soldados de Aljubarrota. Livre como cl!es 
só é que os poderá comprehender. 

E a fadiga nilo fica sem premio, quando o que des­
ce ao seio do passado e o sabe interrogar soletra ás ve­
zes no. pagina de marmore dos monumentos a pulavra 
que ae apagou da tradicção popular. Estudnndo a ar­
cbitectura entre os antigos e modernos pllvos , e ob­
senando o estil!o peculiar e o gosto diver<o de cada 
nação, o espírito dU\·ida e pergun•a a si mesmo como 
sendo um só o bello o traduziram as di,·cr<as ra~as 

Ttll!. u. 

do globo de tantas maneiras. Qual será pois a ch~,·e 
que abre o sanctuar10 da arte para revelar o moll\'O 
desta immensa vuriedade? 

E muitos homens doutos e reOectidos cogitaram nis­
to, interrogando os monumentos dos seculos que fo-

. ram sem poderem determinar a causa uuica do phe­
nomeno que se lhes ropresentava. Creram uns desatar 
o nó da difliculdade, altrihuindo exclusivamente o po­
mo da formosura ao gosto architectonico dos gregos, 
e regeitando como barbam e absurda toda e qualquer 
obra que se des\ iasse dellc. A esta opinião acan?ada 
cabe a culpa de ter preparado a ruína dos magn1Cicos 
edificios da edade media, e~quecidos uns, e arrazados 
outros muitas vezes para serem substituídos por falsas 
imitações da arcbitectura grega formosa mas ~~scn­
cialmentc local. Foi assim que na arte de edificar, 
como na lilleratura, o esplendor dos antigos monu­
mentos offuscou os modernos artistas , e levando-os 
atraz da admiruçllo csteril , os tornou escravos, quo 
sem estudarem o gosto uas suas causas, sem p~o.cu­
rarem ns naturacs tcndeocias da epoca nas op101ões 
dominantes, entregaram a palma ao passado proscre­
Yendo a aclunlidade, que é a razão primeira das fór­
mas architectonicas. Servos da imita~ão correram lon­
ge da estrada que guiarn ú verdade e .cm ~reve a 
arte, continuando a ser !!rega nas part1cularid~des , 
deixou de o ser na csscncia ; porque não f ôra a tdéa • 
a significação do todo que se estudára, mas són~c11te 
se esmerava a copia na reprodu::çT10 dos accessonos. 
De certo para julgar as obras da nrchiteclura cumpre 
buscnr a origem dclln, e a causa que lhe deu o ser 
na terra. - Cumpre examinar qual foi o primitivo fim 
que teve em mente para podermos a\'aliar depois os 
di,·crsos S)Stcmns, dcterminoodo qual é o mnis adcqt~a­
do ao objecto da sua instituição. Eis a unica maneira 
legitima de considerar as artes, que nada mais s~o 
do que harmonias de idéns, fixadas em imagens scns1-
veis. 

' A idéa primitiva e universnl é a idéa do Deus; e 
della uasceu o amor dos bons ao Eterno e o temor dos 
máus ao castigo. D'nhi veiu n neccssida1le de ~xpri­
rnir por símbolos estas paixões; lcrnntarnm-se enlt:o 
os altares e os templos; <' a architertura npparcc<'u 
assim no mundo. A hi~toria e a phil 1~ ,fi:i <lu c:pirito 
humano provam , que a nenhuma outra cou!a se de' v 
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attribuir a sua origem. Aquclles que lhe assi"nam 
como principio a necessidade de um abrigo r~ra o 
homem arnnham o nssumplo e nilo o resolvem. O ius­
lincto d~s commodidadcs phisiras ptide crear desde a 
cabuna do castor alé ás habitii~àcs a~radarnis das mo­
dernas cidades da l~uropu ; mas architcctura nunca. 
A~ boas artes em geni l representam ncce~sidadcs in­
tcllcctuacs e poucas vezc' necessidades phisicas ~ ota 
seguindo a idéa coHslitutiva ·da choupana havia de ser 
du"i<loso qut:i se chegas~e a conceber o Templo de Mi­
nerrn, ou o O<leon de Athenos. 

Como se explicará alrm <li!>to pela precisão de crear 
um asilo contra as injurias du tempo a fórma dos mais 
remotos monumt:nlos da antiguidade? Como ha,·emos 
de crer, <1ue edificics ck~cub~rlos seniisem para abri­
gar o homem, ou rp1e na sua infancia a arte se affas­
tasse logo do objt·ctu da sua instituiç:lu , se a origem 
de que rallamos fosse a vcrdatleirn? 

.Tá hourn quem buscando n primeiro razão da ar­
chitectura cuidou achai-a nu imitação <las florestas: -
e ,·iu nos sycómo1os , nos canalhus e nos tis o typo 
dos templos gregos, e nos pinhaes esguios a origem 
dos p)famides arroja<l,1s <la nrthitcctma chamada go­
thica. E é preciso rcconhcrel-o , a apparencia 1llude. 
As affini<la<les que se cnconlrnm sno scducturas; mas 
ca,on<lo mais fundo na hi~toria dos monumentos des­
cobre-se, que bla opiuiào ainda não resohe a <liffi­
culda<le; porque apenas por meio dei la se explicaria 
o sy~tema de archilcctura següi<lu pelos grego~. e tal­
ve:t aiurla o gothico, se por 1•cntnra as fórmas dos edi­
ficio:; da edade media Lil'essem nascido no septentrião. 
Embora a arcbitectura fosse n imitação das ílore~tns, 
a quesliio ficava intacta. O verbo, o pensament-0 da 11rle 
ainda ahi não e~tarn . Dizei porque e para que imitou 
o homem o bo5que; porque tirou ao temfllo natural a 
sci\a, o crescimento, e a ' ida? ponp1e o privou do 
sussurrar do rento, <lo ran~er das folhas seccas no 
outono, <los canticos das oves? Onde está o sol, a lua, 
e o brilho do rocio matutino? Porque amontoou pe­
dras sobre pedra~, todus polidas, todas silenciosas, 
todas mortas? Certo que cite na sua obra uão quiz. 
anullar a obra de Deus : cerlo que outra idéa foi a 
que escondeu nos seios duros dos gigantes de marmo­
re e de granito. 

E esta idéa , ou ag~lomera~ão de idéas, era um 
pensamento energico e forte; era um sentimento pro­
fundo que revelam desde os h) erogliphicos e os alpha­
betos até ãs pedras runicos; que está escr!pto em to­
dos os símbolos que os seculos passados nos trnnamit­
tiram com os fragmentos da sua cxistencia, a que 
chamamos historia. O pensamento, expresso na archi­
tectura Ele sua nalurezu metbafisico, nigo e comple­
xo, unico pensamento possível para a infancia da iu­
telligencia hu mana, era n religião; é ella por tanto a 
primitiva idéa da architecturn. 

O homem traduz cm gestos os affectos momentancos 
do espírito; e quando os gc)tos não baitaro á diutur-

ni<lade e intensidade dos affcctos traslada-as, imprime-as 
nos monume11tos de um modo indcfinil'el e misterio­
so pnra 11 philosofia; claro e intclligivcl para a multi­
dJo que recebe a idéa, quo a sente, un iso~a com o 
primeiro que a sentiu, sem ~nbcr, nem lhe importar 
como. Esle como é o scrrrcdo do universo , é a har­
monia do imniatcrial, é 

0
o objccto da scicncia da me­

th~fi,ica . 
Bahi veiu o emblema: - e a nrcliitcctura é o em~ 

blema dól idéa vim, pcrcnne, e profunda da religião. 
Se as crenças representadas \Driam, transformam-se 
com e lias as expressões monumcntaes: - e de traz de 
cada fórma architectonica e!>tÍI o \erbo que a explica, 
formando um som accorde. O lil'To escripto dos pre­
ceitos de qualquer religião é morto: o \·ivo está exa­
rado na totalidade <lo templo; porque em um e!itá a 
lcttrn, e no outro só é que o espírito se remia. 

Buscai . por tanto, fum da urtc a sua :a.zào pr~­
mciro , que de outro modo clltl será vã, 1111ntell1g1-
vcl, e morta. inda"ai 3 hi~toria religiosa de cada povo 
e nclla achareis a 

0
chave, a e\plicação, e por assim 

dizer, os perfis dos monumentos dc,se Pº"º· Para go­
zar da harmonia de dois io~trumcntos accordes cum-
pre r1u,·ir a um e outro. . . 

1: começando pelo E~!pto veren~os que ah1 foi o 
seminar10 de todas as idolatrias; aln se adorarnm co-
1110 numcs os quadrupedcs, o~ rcptis, e até as plan­
tas dos hortos : ahi a thco~onia dci!icava a memoria 
de hornrns, cuja vida é um tecido de urntews e cri­
mes: ahi todos os paixões crurn baixas, mundan.:is e 
impuras; e a idéa de outra existcncia nlén_i da mor­
te, o penas uma idtla de transformnçuo matenal. Quan­
do o ~acerdote de I~is rc,·ela\a oo profano os seus te­
ncbro~os misterios eram mora' ilhas phisicas as que lhe 
patentea1a; e o iniciado dentre terrores só trazia a 
certeza de que muitas leis e harmonias do mundo lhe 
eram desconhecidas, ou quando muito, que a sciencia 
sacerdotal confirma\'8 certas moximas moracs, que es­
tn\'am innatas na conscieucia: mas o e-oração ficarn 
l'Osio e desenganado de que o grito intimo e confuso 
da immortulidade não achara ccco n-0s subterraneos do 
templo ; e de que não era atravez de visões espanto­
~as <pie se podia ante,·er o mundo dus intelligencias. 

Com estes caracteres da religiiio egypcia conforma­
sc o sua architeclura : tudo é muci~o nos templos da­
<1ucllc paiz: longas fileiras de gro~sas pilastras sustcem 
a pouca altura os tectos achot;1dos, que de amplos e 
pezad1s p~rececem esmagar o solo. Nos monumenlos, 
que nos restam daquelle P°'º que pasbou , admira-se 
com pasmo a solidez da obra; porém noda ele\ a o es­
pírito; tudo pelo contrario concorre purn o curvar para 
a terra oppresso sob o peso das moles espantosas, ag­
glomcradas pelo homem ú voz de uma religião gros­
seirn. 

Devia ser materia de um livro a comparação da 
historia theologica do Catholicismo e do !\lahometis­
mo com as differeutes fórm11> <la ai chiteclura o.i Euro-
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pa e ~~ Occiden.te._ Por flquclla acbariamos ctplicadas 
as ~1nimas variaçoes dc~la; . e poslo que o trabalho 
hnv1a de ser lo~go ? _penoso 11111guem pó<le prever até 
que ponto elle 1nl1111r1a na arte e na maneira de ava­
liar os seus monumento~? 

Vejam-se os templos da edade media; as abobadas 
ponteagudas , como os braços do homem , quando os 
levanta para o c~u; as columnas delgadas e subtis su­
bindo a immcnsa altura como a imagem da oraçtio , 
que se clc1a até ao ~cio de Deus; ou unid·1s C5lreita­
mente entre si como um simbolo do amor fraternal e 
da caridade chrislft. Esses copiteis simillwntcs a um 
vaso de incenso, oo tur1 bulo dos perfumes diante do 
altar do Cordeiro; essas <'sguins janellas que lá de ci­
ma do templo lrnzern n luz do mi coada por vidros 
de mil côrcs a r<'íl,•clil' 11as ul111s lugeas do pavimen­
to; isso tudo é o nigo, o inddinio, o melancolico, 
e o saudoso: isso tudo é o c:b rislianisrno. 

Compara i ngora o templo com n mesquita orabe ou 
mourisca . Achnrcis nclla n i11f111cncia do sensualismo; 
os arcos de volta de fcnndura ou pelo menos semi­
circulares como as prcc<'S vils e nno acccitas, que na 
subida voltc11n e cahem na terra. Os globos de bronze 
terminando as ngulhas dos coruchcus como pen~arnen­
tos profanos empa11a11do a oração fervente. O baixo 
tecto da mesquita p('sa sobre a cabeça do J\Jahometa­
no como sobre as itli'•as de fo~o que no coração lhe 
im primiu o Koron eslá bantada a i<léo de gozos im­
muodos e torpes. Pchis j:inellas, visinl1as do pavimen­
to , só ali um ia a luz rcílcctitla dn terra , desta terra 
U!o polluiJa de sangue, de crimes, e de lagrimas. E 
isto tudo é a conlrndicç;io do sublime e do rasteiro, 
do cspirito e do corpo - isto tudo é o islamismo. Em 
tem pos anteriores o ~accrdocio, apartando-se da pu­
reza e,·aogcllica 1111s imagens da mão do homem, abriu 
abundilnle fonte, cm <pie saciasse a ambiçào. As con­
sequencios de~te mal almmgeram com os seus elfeilos 
a architcctura chri~là . Dahi pro1ciu cubrirem.sc as 
ahobodas, os muros, os porlncs, e as columnas de 
inven~õcs e de csculpturas bs vezes barbaras e sempre 
indignas da mogcstad() dos templos neo-goticos; lodos 
esses delírios de imogi11açõcs desregradas, esses mons­
tros, esses arabescos , todos esses vultos faliam aos 
que os contemplam das superstições e da terra. - Se 
o christianismo lil'csse nos primeiros scculos da igreja, 
triumpbado do catholicismo, a architectu ra da cdade 
media, sobre tudo noscculo XV teria atliugido a per­
feição do ideal. 

Dir-sc-ha , que estes relevos e adQrnos, (os quaes 
abstrahiodo da sua impropria applicação, não se póde 
muitas vezes negar que sejam primores d"a rte) eram 
um livro cm que os hom.:ns daquellcs Sl'culos escre­
viam a historia dos seus co~tumcs e habitos, e a da5 
fórmas da sua cxistencia. E' inncgaYel , de certo pelo 
menos para quem os t iver estudado: mas era no tem­
plo consagrado ao Eterno que os usos transitorios de 
um mundo 1·Jo e in11'1ieto se deviam estampar? Era 

no logar do meditação , do silencio , e das prer.es que 
0 passado de\ ia ir contar ao futuro a historia dos i;eus 
costumes? ;\Juilo follnm ninda dos antigos tempos os 
castcllos feudaes, e as salas dºarmus: muitíssimo as 
tarjas e os adornos dos manuscriptos, que nós homens 
ensuberbecidos com o progresso actual jul~amos uinda 
um milagre do engenho, da nrtc, e de perfeição. Bem 
miudamente se descre\•eu n<>stcs monumeutos lodos a 
edade media; intactos e puros cumprin, que ficassem 
tnmbem os monumentos religiosos. Elles nào deYiam 
fallar senão dns nossas esperanças vindouras: não po­
diam apontar-nos sentio para a habitação celeste. 

Mais ruinoso com tudo foi para a architcclura (a 
que por exccllcncia podemos chamar chrislà) o pre­
sumido gosto dos modernos, do que a i11íluc11cia dos 
Iconoclastas. V e mos columnas do ricos e corinthias hoj'.} 
a sustentar abooodas pontcagudas e os frescos e o ouro 
cubrindo tectos e porcdcs queimados dos scculos; bar­
baridade bem similhontc ú dos cdificios lombardos'. 
Mas tão sublime era a archil()Ctura nco·gotica, que 
assim mesmo prevertida , ainda os seus tem pios os­
tentam a riqueza das inspiroçõcs que offcrcrem ao poe­
ta, e as harmonias religiosas que eulcvam os que se 
ufanam por desprezarem as recordações do E\·angelbo. 

Estas reflexões occorrcm logo a quem medita sobre 
a manifestação da arte que traduz no lil'ro de mar­
more o pen~amento das cpor.as ; e sem ellas o estudo 
da architcctura em qualquer paiz e em qualquer pe­
ricido ba·clc ser confuso e incompleto. A inlluencia das 
idêas guia a mào do homem; - e cuidando fls ,·ezes 
obedecer unicamente ao seu engenho , o artista nilo 
fez mais do que estampar no rosto da cathcdral as 
fciç.õcs moracs do seculo cm que vive. O simbolo, ex­
pressão inlelleclual dos factos unc·se á íórma, ima­
gem sensi,el do bello , e ambos cllcs formam o que 
Victor Hugo chama «a grande Sinfonia de Pedra.» 
Uma serie de harmo11ias admiruvcis ligadas por um 
pensamento capital - o pensamento christão ! 

L. A. Rebello ela Silva. 

AFFRONTA POR AFFRON'f A 
DRAl\IA El\f 4 ACTOS. 

(Contin11ado do n.• 34.) 

AFFONSO. 

Pois bem ! - sois a pessoa que eu procuro .... . 
'O. FERNANDO. 

(Sorrindo-se). Para o matar? .... 
AFFONSO. 

(Arre6atado). E é pouco ninda, que o sangue d'um 
homem - embora s('ja nobre, embora seja conde, não 
lava a affronta d'um peão , d"um plebeo como eu 
sou. . . . . E" que esse sangue , opezar de correr nas 
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''cios d'um poderoso, não irã acordar do desalento mi­
nho mãe, que geme no leito da dôr, minha irmã que 
ehorn noulc e dia o seu erro inrolunlario .. .. nem 
baptisará com um nome o bastardo que dorme no ber­
ço .... <1ue tem de ser um tumulo para elle ! ..... 

n. n m:s.\l'rno. 
(Duvidoso t i11quie10) . Dizei-me -dizei-me, então 

quem sois? 
ArFO!'iSO. 

(Amar9amente,. Tendes hem pouco Yi\a a memo­
ria, cavalleiro ! E tendes razão: -que vale ao pode­
roso conde d' Arlamar que uma pobre velha agoníse 
nas taboas d'um leito, qlll: lhe importa que uma don­
zclla chore noute e dia um crime que lhe não perten­
ce? .... O que são duas mulheres - a honra d'uma 
familia parn um conde? . . . . Um brinquedo de crean­
~:a ! • ... (com raiva concmtrada). Hei-de ter a vossa 
vida, ou haveis de ter a minha! 

D. FER~A:SDO. 

Um ducllo ! um duello ! 
A11roxso. 

(Com ironia insultante). Tendes medo, senhor conde? 
D. FEllNANDO. 

(Com orgulho). Tenho dado sobejas pro,•as do con­
trario - mas não posso esquecer que sois um peão -
um popular ! .. .. 

AFFONSO. 

(Ressentido). Já linha prc,·isto a rnssa resposta: -
ru bem sabia que para a fidalguia um peão !'fio é JJ 'll 

homem - nilo tem rlircito de desaffrontar as injuria~, 
nem de fazer correr uma gola desse sangue precioso , 
que corre nas \'Ossas l eias .... (mudando de tum). Se­
rá um ducllo de morte - sem testemunhas .... Se 
me mntnrdes, ningucm o saberá: se vos matar direi 
que foi uma traiçào, e pussarei cu talvez por assas­
sino ... . 

D. T ERN.\NDO. 

Nllo posso, nllo posso medir-me comvosco . .. . Um 
cluello leal era impossivel .... o outro era uma blas­
pbcmia contra Deus ! 

AFFONSO. 

E quando i ~is vós um fidalgo - vós - um conde 
- a um altar fingido - quando simulaveis n'uma co­
med ia atroz o mystcrio mais 11ngusto da religião -
para dcshonrar uma donzella, e lançar para sempre a 
Yergor1h11 n'uma fa milia pobre, mas sempre honesta 
- não afl'roulaveis a Deus n'uma sanguinolenta blas­
phemia? 

D. FER:'iANDO. 

(Irresoluto). Sim ..... sim .... mas não sois fi­
dalgo! 

.\FFONSO. 

(Com ironico desprezo). Se o fosse quizereis com­
bater comigo- medir a vossa com a minha espada , 
nao é assim? E' que eotào era um duello como esses 
torneios e batalhas em que tendes dado provas de es­
forço, e de coragem? Era um ducllo quasi diante dos 

olhos dns damas, aos clarões esplendidos do sol , ao 
tanger pc11clranlc do clarim? Viam-rns - serieis bra­
vo! Agora, sois um covarde, que ouvis a injuria, e que 
a devorais com o vosso orgulho de grande! !\ião ten­
des damas que ,·os H•jam, clarim que vos anime .... 
nem alfronta que \'OS irrite ..... 

D. FERNANDO. 

(Com desalento). Sei medir o meu crime, não qui­
zera lei ar comigo mais um remorso ..... 

AFFONSO. 

(Com ironia). l\lagnanima coosciencia , que teme 
doer-se de mai~ um espinho! .... Vêde, vêde a que 
ponlo chegam os vossos melindres ..... Não temeis 
commcllcr o crime, recoo is sofl'rcr o remorso ! .... 
(mudando de tom ). São tl0\'8S injurias essas que de­
víeis pngar bem caros ! 

J). l ' ERNANDO. 

(Irado). E cu a dar ouviuos ao villuo, que tem tão 
sollu a !ingun .... NfiG ! esperai! vou chamar gen ­
le ! .... 

AF.FONSO. 

{Bradando com esforço). E' trabalho baldado ! sou 
cu que soltarei o grilo! 

Vinde, cavallciros e damas, vinde aqui a ' 'êr um 
cornrdc, que ha-de ser armado carnllciro pelas mãos 
d'um popul:ir ! {t·em chegando muitos grupos d1 da­
mas e cavalleiros ). 

SCENA. n. 

OS l\lES:UOS , DAMAS e CA V ALLEIROS. 

1.° C.\VAl.LEinO. 

Que é islo, senhores, no meio d'uma festa, na ves­
pcra da partido! ...... 

AFFOISSO. 

Acercai-vos, senhores, que é proprio o ensejo. Ou­
vi - cavulleiro ! ouvi - e corai ao menos por elle t 

Chamei covarde a esse homem , e a espada desse 
homem ficou immovcl nn bai nha - lancei-lhe aos pés 
a minhn lu\'a (atirando a luva e esperando um mo­
mento). E uilo se moveu a apanhai-a .... (voltando-se 
para todos com ironia). Quer ser soldado ou dewja 
ser monge? ... : . Se <1uer ser $Oldado, são as mãos 
d'outro que pelejou nos dominios d'alám-mar, que o 
devem armar carnllciro , perante os olhos das damas, 
e dos cavolleiros do sarãu ! · 

~· FEUXANDO. 

(Terrivel). E' muito! oh ! é muito! (serena1;do). · 
Não deis ouvidos ás suas palavras, é um louco - um 
pobre louco ! Esse homem, que ousa erguer a voz nas 
salas d'um fidalgo-é um soldado de leva! .... E' 
um peilo , e bem sabeis, senhores, que a luva d'um 
peilo só se manda apanhar por outro peão! (todos af­
fastanclo-se com temor fingido). 

E' villilo ! é 11m villlio ! 
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AFFONSO. 

(Cruzando os braços immovel e ironico). Oh t coval­
Jeiro, fugis d? villil.o - do rn iser? soldado ! ..... ( ani­
mando-se) . E o vdlão , e o misero soldado combalia 
os inimigos da sua terra, cm quanto vós vos rojuveis 
na côrle, cm qu;into gozo\•cis da gloria que elle al­
cança''ª• do ouro que cllc conqui~ta1•a a prer:o do seu 
sangue!- o~veis fugi r -deveis fugir! que a sua pre­
sença é uma injuria áquellcs que lem armas nos bra­
zões, o quo nunca as souberam maneja r na guer-
ra! ..... 

Oh! cortczãos ! cortczilos ! que serieis vós sem os 
peões que combatem, e n3o pizam as salas douradas 
- que engrnndecem o reino, sem lhe ;:ibsorver os re­
cursos cm festas e saráus ! ..... (para D. Fernando). 
Ainda nos havemos cnconlrur um dia, emprazo-vos 
em 110me de Deus, para que o não esqueçais! 

2.u CAVA LLElllO. 

Lança i fóra o villilo (muit as vozes). Fóra o villão ! 
fóru o villào ! 

AFFOSSO. 

( D1batendo-se entre as pessoas que o expulsam). O 
villào ha-de 1•iugar-se ! ba-de vingar-se ! 

ACTO III. 
Uma casa irllerior do palacio d'Artamar. Janclla 

ao fundo. Portas lateraes. E' noite. 

SCENA I. 

O CONDE. 

Hlh11, prep11ra·te para este casamento. Só uma vez 
recebi uovas de teu irmão , póde morrer na guerra , 
e (com tristeza) a familia d'Artamar extinguir-se-ha 
sem herdeiros ... .. 

JSAD!!L. 

(Abaixando os olhos). flll:u pac, tão moça oinda, 
aos detaseis annos, quereis que me desterre dos bra­
ços d'um pae-para ir -quem sabe? fina r-me de 
angustia nos d'um marido que cu não ~onheço , que 
eu uào posso amar tah·ei? ..... 

O CONDB. 

E pensas que me não custa lambem esta necessi­
dade fa lai? Cuidas por ventura que não sinto palpita r 
de dôr o meu coração de pue? J\las os fidalgos tem 
deveres imperiosos , <leYcrcs que nunca podemos olvi­
dor ! .. .. E' mister que um nome illustre não se ris­
que do tino d' ouro da nobreza .. .. Seria um ultragc 
11os nossos avós , á memoria dos nossos feitos ! .... 

I S,\OfiL. 

(Com bramlura). Conheço isso. meu pae, mos de­
rnorai .... demorai este cosumenlo .... .Meu icmllo 
pouco tempo poderâ tardar .... (affogando-se-lhc u voz 
tm soluços). Porque n~o ous<:i cu entre o povo - po­
deri;i dis!JÔr do coraçllo - poderia viver sempre 110 la-

do de meu pae .... e não tinha a satisfazer esses de-­
veres imporlunos que nos prendem o vontade, que de-­
cidem do o<ltlso destino 1 •••• 

O CO~DE. 

Filha - ronsola-tc ! vigiarei sobre ti , sobre a lun 
felicidade! Um pae é sempre pae , embora tenha do 
rcspeit<t as leis que herdou com o sangue! 

I SABEL. 

Como me consolam essas palnvras - agora conheço 
que sois bom , meu pae ! . . . Hei mister da vossa in­
dulgencia para ..... (emendando-se) que me passam 
ãs 1ezes cousas pela cabeça, que cu nào sei , que cu 
não posso explicar! • 

O CONDE. 
Sunhos de dczeseis aonos ! (com lrrandura e meigui­

ce) . Apaixonada como és, aposto que nos tens linos 
de cnvallarius jlt escolhes-te um Amadis - um Tris­
tão, que te cônsole - que te venha levar â garupa do 
cavallo, para correr terrus , com esse lindo nome nos 
labios, com esse doce pczo e>lreitado ao coração? .... 
(~e11Jo Isabel corar progressivamewe). Adivinhei! adi­
vinhei! nem tem muito que adivinhar 1 

JSABEL. 

(Com esperança) . E se n~sim fosse - e se eu amas­
se uw cavolleiro pobre, mas illuslre - desgraçado , 
mas cheio de esforço e de nobreza ? ...• 

O CONDE. 

(Com ternura). Louquinha ! Deixn para os livros es­
ses hcroes, que cu não :;ci se o foram, e pensa no que 
te digo ..... N uoca amas-te , podcrâs amar esse a 
quem escolho .... (Coin doçura). füsta ser escolha de 
teu pue 1 

ISABEL. 

(A' parte). Ah! minha esperança, minhn esperan­
ça, crestada antes de desabrochar nu vida! . . .. Não 
tenho animo de o dizer a meu pae .... aquelle olha r 
que me olha agora com meiguice, tornar-se-ia abra­
sado e lerrivel . . . . . Não ! não ! tenho medo ! ....• 
(alto) l\leu pae, o que só vos peço é que me não ca­
seis tão cedo .... (com carinho e intenção) Deixai-me 
por ora amar os heroes dos meus liiros ! .. · •• 

O CONDE. 

Ora vâ 1 consinto ! ame a senhora castellã quantos 
cavalleiros desgarrados lhe vierem pedir gasalliado ao 
seu castcllo .... mas lembre-se que tem de ca5ar, e 
quando chegar esse momento .... . (com ff.ngido en­
fado .. .. ) mande-os em bora a lodos elles ! . .... 

JS.\ BEL. 

Sim - meu pae ! - sim - estas loucuras bilo-de 
passar .... hão-de passar ! .... (á parte) se elle sou-
besse que era verdade o que di:t ! . . . . . 

O CONDE. 

Pois eu a dei:to, minha gentil dona . que silo ho­
ras de ~epousar: ... ,(?ando-lhe um beijo na testa). 
Eu Merhm, mogico da larnla-Hedonda - posso encan­
tar a formoso esc1uira l .... (com terncwa). Com esse 

8 •• 

/ 
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beijo ha-de dormir descançarla .... sem tresloucados vestido negro , manto tambem negro). Isabel! Isabel! 
sonhos! ..... Adeus , Isabel ! - (wii-~e) . não me esperavas hoje? 

SCENA II. 

ISABEL só. 

Oh! tal\'ez que meu poe me per<loe ... se o vir, 
triste, vestido de negro .. .. com aquelle olhar tão 
re$ignado e lam nobre .. .. talvez nos perdoe a am-
bos! ... Talvez! .... E' proscri pto, mas é tão fi-
dalgo como um rei . . . . Assim m'o disse .... e 
nilo poderia mentir ao sangue aquella testa elevada , 
aquelles olhos gentis , aquella estatura magestosa ! ... 
Nilo podia - não podia -que ainda não vi outro ho­
.mem assim ! .... Se meu pae , se meu irmão o vi· 
rem , hão-de perdoar-lhe - perdoar-nos! ... (Com 
alegria). E serei então feliz, muito feliz! (Oiwe-se 
uma voz cantar este 1·omance). 

Ai pobre de ti proscripto 
Ai pobre de Li coitado 
Que a vida passas na terra 
De todos desamparado. 
De todos que a minha vida 
E' vida de muita dôr 
A ralarem-me as saudade~ 
A morrer aqui <l' amor 

A morrer que sinto n'alma 
Como não sen'liu ninguem 
As saudades que no peito 
Partir-se -quebrar-se ''Cm. 

Ai pobre de ti proscriplo 
Ai pobre de ti coitado 
Esquecido aqui de todos 
De todos desamparado. 

E' elle ! é a sua voz! Jâ será meia noute - meu 
D..eus? (indo á ;'anella) 

E's tu Affonso? 
(Uma voz). Sou eu ! sou eu ! 

lSAllEt. 

Não m' engano agora - é elle ! 

SCENA IH. 

ISABEL e AFFONSO depois. 

ISABEL. 

( Lançando pe}a ;'anella uma escada de cordas , que 
9·ecolhe para dentro depois cl' entrar Alfonso ). Sobe ! 
sobe! que já vai ad iantada a noite! 

AFFO~SO. 

(Saltando pela janella, tra;;; cltapei1 <le pltnna preta, 

ISABEL. 

Parecia-me tfUe não havias de vir l e apesar disso 
eu ouvia a lua voz , no esvoaçar da brisa , no estre~ 
mecer das folhas, no murmurio das ogoas , nos va~ 
gos eccos do palacio ! Oh! é que a tua imagem vhe, 
está-me sempre impressa na alma ! 

AFFONSU. 

(Com amargu1·a). As tuas meigas palavras são os 
unicos raios de felicidade que allumiam a minha ''i­
da ! - Padecer e amar eis o meu destino , foi a sina 
que Deus me marcl)u desde o berço! 

ISABEL. 

(Com meiguice). Nunca te vejo senão triste, sem­
pre sombrio! .... Acaso já os meus olhos te não fa­
zem sorrir o semblante, nem as minhas palavras te 
fnzern pular com mais força o coração? 

AFFONSO. 

E' que o passado, Isabel nào se desvaAece t:om um 
olhar de paixão, nem o futuro se abre prasentei1·0 nos 
labios d' uma mulher! .... E' que me lembro, é que 
me lembro , Isabel , é que a memoria nt10 foge - é 
que vejo erguer-se do tumulo o que amei lambem 
com amor profundo, com devoção enthusiastica .... 
Minha mãe, e minha irmã , pobres anjos que chora.m 
lá no céu por mim t 

ISABEL. 

Parece-me que não me amas, Affonso, o amor 
nào se lembra - esquece tudo! .... Eu sou ingrata 
ás vezes , tenho remorsos ~e te,. amar com tar.ito .ex­
tremo . ... .Esqueço-me de meu pae, esqueço-me de 
tudo . . . . . (corando) como já esqueci nessa noute 
fatal! · ' 

AFFONSO. 

Oh! desgraçada ! desgraçada! Que quizes-te cingir 
comigo a minha alva de condemnado ! (com um mo­
vimento d6 pe5ar ). Perdoa, perdoa ao proscripto , o 
ter vindo acordar o vulcão que adormecia nesse peito 
gentil ..... 

I SAIIEL. 

(Jfeiga). E pensas que não estou orgulhosa do meu 
sacrificio? Oh! Affonso ! agora , neste instante, cu 
dar-te-ia de aovo o meu amor - sentiria com dobra­
do empenho os teus labios pousarem nos meus esses 
beijos de fogo , que me fizeram resusc~ar ã vida -
quizera amar-te como eras então - sem essa triste­
za sombria, que te escurece d'hora a hora o rosto, que 
me opprime cada vez mais o coração, qHe me fuz pa­
decer o que eu nunca pensei . . . . . . (com ternura). 
Padecer por outrem , é mais cruel do que padecer 
por si mesmo! 

Lopes de Mendonça. 

(Continua. ) 
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POE SIA.. 
Escripta no souvenir da Ex.m• Sr.• D. !tf. JJ. S. 

Recebe nesta folha abandonada 
O meu ultimo adeus, 

Tu que vás ser em breve desposada 
Perante o altor de Deus. 

Acolhe o extremo canto triste e rude , 
Que entoa a minha dor ; 

-Que já não posso cm magico alaudc 
Votar- te hymnos d'amor. 

Em breve o teu surriso tão ameno 
P' ra mim será gcllado; 

Em breve o teu olhar meigo e sereno 
P'ra mim vae ser vedado! 

Jifas que importa? Ajuntou-nos o Senhor 
Na terra um só momento? 

Que importa - se tu \'ÚS vi ver d' amor , -
Que eu viva p'rn tormento? 

Qual mimosa perpetua entre as mais flores 
Jamais deves murchar ; 

Fadou-te o céu ledo condão d' amores , 
Fadou-te p' ra gozor. 

E eu sou , qual secco arbusto, que rasteja 
Por entre agros espinhos ; 

Luz-me no céu estrclla mal-fazeja , 
l\Jeus fados são mesquinhos. 

~fas se um dia os teus sonhos de ventura 
Tombem tiverem fim, 

N'algum dos teus instantes d'amargura 
Oh ! lembra-te de mim ! 

.................................. 
Recebe o adeus extremo, os ais profundo~ 

Do bardo que suspira, 
Acolhe os tristes ecchos moribundos, 

Da minha froxa lyra. 
Latino Coelho. 

INDUSTRIA E SCIENCIAS. 

O GUI.\ E MANUAL DO CULTIVADOR. 

(Continuado do n." 33.J 

817.º Cultura elo milho gresso ou '»tais . O milho 

'· 

"rosso ( :ea maÍ$J é uma planta originaria dos dois 
~undos, e nelles cultivada desde tempo immemorinl. 
A sua introducção porém no meio-dia da Europa <latn 
da descoberta da America , donde portuguezes e hes­
panhoes o trouxeram , talvez sem avaliarem devida­
mente o precioso e rico presente que importavam nn 
sua patria. E na verdade o ouro e a prata que nos 
vierào daquellas regiões rnleriam por \entura as opu­
lentas subsistencias extrahidas desta gramínea? 

818.º 1111 poucas culturas de um interesse econo­
mico e de uma utilidade rural tõo grande e tão uni­
versal como o milho grosso. Tudo nesta planta precio­
sa póde aproveitar-se desde a raiz até á semente. As 
suas partes podem todas utilisar-sc , quer na ulimen­
ta~ão do homem e dos animaes domesticos , quer em 
algumas das rariadas necessidades das artes agricolas 
ou industriaes. Com a farinha proveniente do seu grão 
confecciona-se um pão sadio e nutriente , que chega 
a ser assaz agradavel , quando se lhe mistura olguma 
fari nha de trigo , de centeio ou de batatas. Haverá 
cousa de tres seculos, que este pão é o alimento or­
dinario dos habitantes das nossas prorincias do norte , 
e talvez o de uma boa metade da população do reino. 
O grão desta gramínea é um bom mantimento para 
todos os animacs domesticos; e ~ubmettido á fermen­
tação alcoholica póde substituir a cevada na prepara­
ção da cerveja. Os caules, ns folhas e as bandeiras 
desta planta dioica, que s1io os seus orgilos sexuaes mas­
culinos, produzem uma excellente forragem propria pa­
ra a manten~a dos bois, dos carnllos e de outros animaes 
de trabalh~, tanto no verão como no inverno. As suas 
espalhas ou os involucros da maçaroca ou espiga que 
contem os orgãos sexuaes femininos, servem para fa­
zer chapeos, esteiras e para encher cochins e xergões, 
e mesmo para sustento do gado. As folhas são ainda 
aproveitadas na fabricação do papel. N'uma palavra 
todas as partes desta planta tem usos muito yariados 
e importantes. 

819.º Existem rnrias espccies de maiz, e muitas 
variedades provenientes destas especics. A especie mais 
geralmente cultivada tanto entre nós, como em todo 
o meio-dia da Europa , é o Zea rnaiz ele folhas intei­
ras ífoliis integerrimis) de Lin. Esta especie apresen­
ta um grande numero de variedades, sendo as prin­
cipaes o milho temporão e o milho serodeo, a que 
cbamão tambem em algumas partes do reino milho 
cedovem e milho de orelha de mula. As rnriedade~ de 
côr branca , encarnada e amorella, que apresenta a 
especie acima indicada , silo por tol modo fugazes e 
accidentacs, e transformam-se com tanta facilidade e 
frequencia , que não merecem ser consideradas na 
maior parte dos casos senão como tariações. 

820.º O milho branco reputa-se mais pr-oductivo 
que o encarnado e amarei lo, e tem a cana alta e a 
espiga maior; o milho amarello convem mais aos ter­
renos arcn.osos ; é alguma cousa mais temporão, e pre­
fere-se por isso nas sementeiras de revolta. 
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821.º O mi/fio da Pe11silvania generalisJdo cm 
França pelos cuidados de Mr. Tlwuin merece ser cul­
tivado de prefcrencia em toda o l~uropa meridional 
pela sua grande fecund idade; ha pé <leste milho que 
chegn a dar 14 e mais e»pigas ou macarocas de ta­
manho mais que regula r. O milho de Virginia, intro­
duzido recentemente no continente curopeo. é lam­
bem considerado como uma das variedades mais pro­
ducli1•as. 

822.º Os terrenos ligeiros e 5oltos , os calcaro-si­
liciasos e os silico-argilosos, com tanto que srjiio bem 
adubados, suo os que muis convcm ao maiz. Toda1•ia 
esta planta prosp~ra em todas as terras, uma vez que 
ellus sejiio írcscas, íundas, bem omnuhndas . e estru­
madas. Pó<le succeder a qua~i todas as culturas, e 
preceder as dos cercaes. 

823.º A preparação do terreno· deve variar se­
gundo n sua 11atureza. Como a principal condição des­
ta operaçuo é a de uma divisão complctu , devem em­
pregar-se as ncccssarias lavourns para obter este re-
1tultado. l\Juilas vezes bastam duas. sendo a primei:-a 
praticada anles do Ín\'erno e a segunda algum tempo 
t1ntes da sementeira. Grada-~e dt?pois n terra para que 
Gque muito bem sarjada e csterroada, e procede-se ti 
semenleira depois de bem escolhida e preparada u se­
menlc. 

824.º Adoptnm-se dois melhodos principaes nesta 
operação. Consiste o primeiro cm espalhar a semente 
a lan\o e cobril-a immedialamente com a grade-e 
o segundo cm semea-la n rego ou em linbus paral­
lelns. 

825.º O primeiro destes melhodos ~doptado entre 
nós nas grandes cullurns deve ser considerado como 
essencialmeole l'icioso, não só porq ue faz <lesenvolrnr 
es plantas em distancias irregulares, acumulando-os 
moilas vezes cm pequenos espaços, o que ob~ta sobre 
maueira ao seu natural deseovoh·imcoto, mas lambem 
porque contrari11 os amanhos ulteriores, como são, a 
monda, a sacha e a arrenda ; oppondo-se principal­
mente no emprego dos instrumentos que simplir.cilo, 
e aperíeiçoli.o o trabalho, como o cultivador e e11cha­
da de cava/lo , &e. 

82G.0 O segundo mclhodo muito preferível ao pri­
meiro é o que entre r.ós se usa nus pequenas culturas, 
e o mais geralmente adoptado nus llefras, na Esit·ema­
durn e no Minho. Eis-aqui como geralmente se proce­
de. Abrem-se por meio do arado ou do extirpador regos 
de tres pollegodas de profundidade e de 29 a 30 polle­
gadas de distancio: dá-se drpois uma outra lana olro­
vessuda com os condições da pr!meiro, e semeào-se tres 
a quatro grilos nos pontos do intercessi10 dos regos: co­
bre-se depois a semente por meio da grade. E' pre­
ciso que os sulcos em que !'e depõem os grãos não 
tenbiio mais proíundidade do que a indicada, poro 
que estes na~çllo bem, e não apodre\ào, o que acon­
tece sobre tudo nns terras compactas E! humidas, e 
qc.aodo se scmea muito cedo. Tombem se semea 1:1 rc-

go seguindo o semeador a charrua e depondo as se. 
mentes a distancias eguacs no íundo da pequena raia 
formada pela junc\ilo Jo sulco que se vai abrindo 0 
daquclle que o precedera , cobrindo depois a semente 
com o dorso do grade. 

827.0 O sementeiro apresenta um::i incontestavel 
\'antagem nesta sementeira , e de1·c empregar-se em 
toda a )larlc, onde o seu uso for conhecido. Tambem 
5C prepara a terra li rnchaJa de mão , semeando-se e 
cohrindo-sc a semente por meio dc~lc utensílio : esto 
methodo porém rom quanto seja muito usado no. rei. 
no é sobre maneiro clispendioso , e só pode apphcnr­
se conrenicntcn1entc a culturas limitndas, e em ler­
rc.nos de re!!adio ou muito frescos, onde o maiz pros­
pera admira n:l meAlc. 

828.º E' desde o meado de março 11t~ nas fins 
<le obril , que se de1·ern íazer 11s ~emcnleiras desta 
planta; convindo semear líllais cedo uas terras altas. do 
que nas baixas , e nos paizes quentes do que nos frios. 

829 .º Quundo semeamos c~ta graminea com o fim 
de a apro\'citar como forragem podemo euUio semear 
a lanco e muito mais basto; assim co.no cm cpocbas 
muito mais H1ri11das desde o comc\o uc mar\o alé no 
fim de maio pura obter p~oduclos successil'OS , e ali­
mentos frescos para os gados. 

830." Quando as plantas tem gonhado algumas 
pollegadas de altura, ou quando mostram a sua ter­
cei ra ou quarta folha precisam ser mondadas e sach<1~ 
das, ou por meio do sacho de mão ou da enchada de 
racallo. E' nesta epoca que se rcscmeom as casas que 
filharam , empregando para este fim o milho quaren­
teno ou qualquer outra \'ariedade temporil. Quinze ou 
vinle dias depois 6 con-.enicnle dar. um segundo ama­
nho , e cm muitos paizes executa-se esta operação 
com a charrua de <luas aivecas chamada cultivador. 
O milho em tendo palmo e meio, ou em começando 
a emmaçarocar-se quer que o arrendem , ou como se 
diz em algumas prorincias, que o amontoem . Est~ 
amanho consiste cm aproximar das plonta~ n terra em 
pequenos montinhos para lhes proteger e agasalhar aa 
raiws aereas que 11nscem do nó im medinto ao collo 
da raiz. E' nesta epoca que coslumnm suprimi r-se os 
rcnovos que esta planta produz quondo 6 cu!liyada uos 
terrenos pingues. 

83 t.º Algum tempo depois da fccunda\ão cor­
tam-se as pani•ulas, rnlgarmenle chamadas bandei­
ras , com o fi m de as dar ao gado. J\Jos como as flo­
res masculinas existem naqucllcs orgilos é necessario 
não as cortar senão depois de se ter espalhado o pó 
íecundante que dcllos se desprende; o qual cahindo 
sobre as flores ícmininas que rcvc~ lem as maçarocas 
debaixo da íórma ele filamentos semelhantes aos cabei­
los fecundam os O\'ulos, transformando-os em semen­
tes. Quando a~uelles filamentos ou barbos do milho 
se \'ào secanclo e íazeodo escuros podemos proceder 
áquclla operaçuo. 

832." Quc1nuo ve q11crem utili~ar os iutenal101 
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que sop:iram as linhas do maiz, é necessario loao de- locolidades no mcz d' Abril; e como e~tas culturas nllo 
rois dos primeiros amnnhos semear fei jões' b; lalas . occasionam outras dcspezas além das da lavoura des­
nboboras, couves, e mesmo nlgumas variedades de tinada a cobrir a semente e da colheita, e como por 
milho temporilo , que servem de forragem oos gaclos , outro lado beucficiam e preparn m as terras para 11s­
c que rilio embaraçam o desenvolvimento da cultura sub5eque11tes culturas daquellns gronifcras uno deixam 
principal . por isso de ser bastante proveitosas. 

833.º Quando as espalhas, que re,·estcm ns cspi- 8~0.º Em alguns paizes semeam o milho miudo cm 
ga_s se mostram ama relias _e a ridas é . signal de que 0 linbaJ pnrallela~ . e submetem-o (l mesma cultura do mi ­
m1lho estâ maduro e cm c1rcumstanc1as de ser colhi- lho grosso; mr.s o producçilo daquclla planta sendo 
do. Na colheita temos 11 aproveitar os caules ou o fo- muito incerta , e de pouco valõr póde em armos dcs­
lhado e as espigas da planta. Os primei ros cortam-se favora\·eis 11uo cobri r as despezas de um tão laborioso 
proximo do collo da roiz enfeixam-se , e depois do íabrico; sendo por C$la ra zão tal vez preferível a prn­
seccos (l sombra empalhei mm-se para sustento dos ga- tica gcrnlmentc seguida entre nós, de semear a lanço, 
dos durante o ínverno. As espigas espalham-se na eira e de bencflcíar sómente a sêara mondando-a das ber­
onde se separam dos espalhas. No Além-Tújo faz-;e va~ ruin~. 
dusta operação um divertimento campestre. Os moços 8i.t." A mudança de côr das panículas e das es­
e as raparigas das aldôas no meio de dani;-as e folgn- pigas, que se tornam amarellndas na cpoca da matu­
res dirigem-se á eira , onde n'uma ou mais noites de ração , indica que a colheita está eminente : e então 
luar dão conta deste t rnbatho animados pelas toad-0s não se <leve <lclferir para que se nilo dissemine uma 
da musica dos campos e dos prazeres innocentcs que parle da semente <1uc facilmentll se desprende dos ca­
ella in~pira. sulos qncndo bles se acham demosíadamentc seccos e 

834.º As espi~as deixam-se nioda na eira cluran- aridns. 
te algum tempo para que a ncçf10 do ar e do sol as SH.º Os u<os destas grnmineas nllo são tiio im­
desscquc , a íim de se recolherem neste estado para portantrR como os das outras de que temos fallado; 
os cellciros, se não se prefere batel-as tl debulhai -as entre tanto o seu grão produz uma fa rinha susce1iti­
alt i mesmo por meio do mongoat. vcl de panificaçuo , e é além disto ntilisado na nutl'i-

835.º Quando porém se pretende consen or o mi- ção das aves, assim como a sua palha no sustento dos 
lho de um anno para outro é melhor gm•rdar ns ma - gados . que a comem com grande avidez. 
çarocas , agrupando-as e at,1nrto-as por meio clns suas St~.0 ('uJtura do milho sorgo. O milho sorgo ou 
camízas, e suspendendo-:is depois cm ccllciros bem are- zaburro branco (holcus sorglmm Lin) apresenta as suns 
jados e cm varas com•enientemeole collocadas para cs- Gores e sementes dispostas na extremidade do caule 
le lim. em lar~as pn11iculas que forma m uma especie de pc-

836.º Como porém esta pratica não pódc inteira- quena rnssoura. Semca-se no mcz d' Abril e de l\laio. 
mente segu ir-se nas grandes culturas , convem que se e culli~a-se do mesmo modo que o milho grosso. Quer 
appliquc ao menos úqucllas espigas, que pelo seu per- terra de fundo forte e humida. Sendo re~ado prospc­
fcilo dcseu\'olvimento merecerem ser conservadas para ra admiravelmente. E' uma planta muíto cultivada na 
semente. Arabia e cm diversos pontos da Asia. Nos Açores , 

837 .º Cultura do milho miudo e painçn. O mi- em II espanha , e em Portugal lambem se culti,·a cm 
lho miudo (pa11icum miliaceum Lin) dilfere cio milho 1 maior ou menor escala. Esgota mui to os terrenos . 
11ainço (panicum italicum Lín) em suslenlnr paniculas mas fó rma um exccllente pra<l.o 11rtificial que ródo dar 
ou bandeiras volumosas . longamente ramificndos , e uns poucos de cortes muito abundantes. O seu grõo é 
superiormente pendentes cm quanto o segundo apre- de inferior q11alídade , mas é excellente pa ra cngor­
scntD ns suas Oures dispostas cm espigas cerrada~. ci- dar os porcos. Com as ul timas romilicações da sua pa­
Jindricas, e de ramifici1ções curtas que apenas slio oh- nicula fazem-se boas escovas, e com as suas canas se­
servaveis na base. Estas duas especies, ainda que bo- bes para ccrr:i r os farregcaes e as hortas. 
tanicamente dilferentcs, rt'clamam todavia uma cultu- e l d l 
ra similbante. Elias pódam succcder ao tre''º e pre- u wra as 1' antas pratenses. 
ceder os ccreaes. 844.º Ainda que lentamente ,·i\o-se todos os dim;. 

838.º Aprazem-se nos terrenos soltos. e ligeiros transformando e aperfeiçoando os proces~os e pratita3 
com tanto que sejam substanciaes e bem pr<'parados. 1;1grieolas. Nós não cultjvamos como culli\•aviio os nos­
No~ terrenos pobres enridos dão uma cscas~o produc- sos ª'ós-c os nossos netos nilo hlio-de cullinir co­
ção tanto ele palha como de ~rão. mo nós culti\amos. As novas precisões das sociedades 

839.º Nas nossas provincias do Sul costumnm se- modernas, a luz brilhante da civilisa~uo que as guio. 
mcar-sc estas duas cspecics de milho, e particularmen- os nperfeiçoamenlos que as scieucins tem successivn­
te o milho mi11do nos alqueires destinados ús semen- mente introduzido nas artes vlío tran$formandp e po­
tei ras do trigo e do centeio. Semeam-sc a lnnço por lindo os seus processos, e ampliando n esfera do sul 
todo o mcz de l\faio, e cm ulguns aunos e cm certa~ prod11rç:io. 

• 
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845.º Na primeira epoca da iofancia da aaricul­
tura não se conhecia outro mcthodo de crear e 

0 
nutrir 

os gados senão o do os apascentar nessas pasta.,.ens , 
que brotavão cspontancas nos terrenos virgens ºe iu­
cullos. Era a primeira indicação da natureza , e a 
marcha que inda hoje se observa nas planicies quasi 
desertas da A mcrica do Sul , ond1~ rebanhos numero­
síssimos de bois 'C de cavallos , estranhos á domestici­
dade, vivem associados sem dono nem pastor que os 
guie. 

8-i6.º Esta pratica derivando naturalmente do ex­
cesso das terras com relação fl população devia ser 
modificada logo que a mesma população crescesse, e 
que as terras escaccassem rclati,·amcnle. E foi isso o 
'lue na verdade aconteceu. Alguns prados naturaes fo­
ram então submcltidos ú cultura , e começaram u ser 
1·ecolhidas e aproveitadas as snas forragens para a ma11-
tença dos gados nas estações e nas epocas em que as 
J>Ostagens dos terrenos incultos fossem insufficieutcs. 

Sí7.º Continuando porém a populaçilo e mullipli­
car-sc , aglomerando-se cm certos pontos, e recrcs­
cc11do todos os dias o numero dos suas necessidades , 
foi indispcnsavel imaginar novos expedientes; e além 
das pastagens e prados naturacs foi mister recorrer 
:ios prados artificioes , que marcllo a epoea mais nota­
' cl da agricultura europca. 

848." E na verdade um systema racional de cnl­
turn conta entre os elementos , que o constituem , os 
prados a rtificiaes, u sustculaçõo dos gados nos curraes 
pelo menos uma boa parte do anno, a rotação das 
culturas , e um emprego copioso de estrumes. l\Jas 
como &s prados se transformam cm estrumes , e como 
os aoimacs no cstabulo s;.io os uparelhos desta trans­
formação, é claro que a praticultura e a estabulação 
s'lo os pontos cardeacs de um bom systema de agri­
cultura. 

Sí9.º Vé-se por tanto que houre uma epoca na 
infancia desta nrte em que só eram uproveitadas as 
pastagens dos terrenos incultos , ou as producções es­
vontaucns destes terrenos; que a esta epoca se seguiu 
oulrll em que a estas producçõcs se ajunt;:i ram , na 
suslcntaçuo dos gados , as dos prados naturaes; e a 
csln ílinda outra cm que se recorreu ás ricas e varia­
das producções dos prados artificincs. 

SãO.º Esta cultura dos prados arlificiacs está por 
dcs~raça muito pouco gcncralisada no nosso paiz; é 
mais geral a rnltura tão simples como pouco dispen­
Jiosíl, mas por certo muito menos producfüa dos 
prados naturaes ; e ainda é mais ou menos geral o 
uso de aproveitar as paslagens dos terrenos incultos e 
maninhos. 

85 l.º Nós não ousamos condemnar na actualida­
dc nenhum destes dois ui ti mos usos , porque sabemos 
que não se muda n'um dia 11m systcma de agricultu­
! J que prende com quasi todos os ramos de econom ia 
rurnl; mas fazemos voto,; para que a cultura alterna 
\ á succcssiramQotc ganhando terreno ~oure os outro$ 

dois systemas, isto é , que a praticullura , e por con­
scqucncia os afolhamentos, 'ão progressivamente subs­
tituindo o systema dos pousios e o pastoril. 

852.º Os baldios e os pastos communs s~o um 
<los moiores obstaculos á introducção da cultura alter­
na e dos prados artificiaes. Os terrenos votados ao 
compascuo, que são ao mesmo tempo de todos e de riin­
guem nunca podem ser convenientemente aproveitados. 

863.º O direito do compascuo é um dos maiores 
ílagcllos da nossa agricultura e torna quasi improduc­
tiva tal\'cz uma decima parle dns terras araveis do sul 
do reino. 

S.IH-.º Pouco ou nada se aproveita dos terrenos 
baldios, porque uada se cconomisa, porque tudo se 
devora ou devasta em poucos dias. Os gados e reba­
nhos de todo o concelho, apenas as folhas se baldeão, 
cnlrllo ncllas de tropel, não paru comer e aproveitar 
us pastagens, mas para de6tro~·n r e talar os campos, e 
para os percorrer uma e muitas vezes cm todas as di­
recções , meltendo tudo debaixo dos p~s. Este vanda-
1 ico systcma é a vergonha de um pniz agricola e ci­
vilisêldo. Os concelhos do reino, onde clle se tolera , 
distinguem-se pela miseria dos seus campos e pela po­
breza dos seus habitantes. - Nilo seria melhor que as 
camara~ do reino, que possuem baldios , os dividis­
sem cm sortes e os aforassem oos chefes de familia 
do concelho? Esta pratica adoplada cm alguns muni­
cipios do Alem-tejo produzio optimos resultados. - E 
pelo que respeita aos terrenos de propriedade particu­
lar suhmcltidos ao compascuo a lei já os devera ter 
emancipado deste onus , ampliando o principio da li­
berdade da terra tão fecundo em grandes resultados. 

855.º A praticultura tem por .objcclo ensinar os 
mcthodos mais convenientes para estabelecer e diri­
gir os prados , a 6m de poder tirar delles o maior 
pro, cito possivel. Os melhoramentos que podem intro­
duzir-se no uosso paiz neste ramo de cultura são iu­
calculaveis. E. principalmente neste objecto que os 
uosws cultivadores devem seguir os exemplos dos seus 
vizinhos mais entendidos, e adoptar os conselhos dos 
homens esclarecidos ueste gencro de cultura, que faz 
por si só a riqueza de muilos puizes. 

SõG.º Os prados dividem-se em naturaes, cuja 
berva ou forragem nasce, cresce , ou se reproduz es­
ponlancameute, e em artificiaes cuja forragem resul­
ta da sementeira mais ou menos 'ezcs repetida deva­
rias plantas pratenses. Estes ultimos subdividem-se 
em prados de rotação , e perennes: os primeiros fa­
zem parte do giro ou da rota~ão das culturas, que se 
ndoploram ; os segundos são permanentes e duram um 
numero indeterminado de annos. Estes ultimos vão-se 
tornando cada vez mais raros, porque está demonstrado 
que os terrenos onde taes prados permaneceram ad­
quirem uma grande energia productiva, <(Ue convem 
npro\•cilar consagrando-os a successivas culturas, po­
dendo uova e subsequentemente ser dedicados ãs pra­
lcnscs. 
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857.º Para que um prado natural ou artificial se­
ja rendoso é mister que tenha sido estabelecido n'um 
terreno humo•;o e fresco; porque a arroa e o humus 
são os dois mais poderosos clcmenlos 

0

da força nulri­
tiva do solo, e indispensa\'eis á prosperidade da maior 
parle dos prado~. As terras por tanto mais apropria­
das lt r.ultura dos prados são os v11 lles humi<los e de 
bom fumlo, as hordas das ribeiras e dos rios, e ns 
varzeas exposl_as a frequentes innundações. - E quan­
tos terrenos <lesta natureza existem em Porlu..,al in­
teiramente desprezados, ao passo que se apr;veitam 
logo proximo delles terras fracafi e estereis na cultu­
rn do centeio e de outras gramineas? Quando sn atra­
vessam muitas das nossas provincias faz na verdade 
pena vêr abandonados tantos terrenos, e perdidas tan­
tas agoas, quando todas, n'um paiz dellas escasso, 01-

luralmcnte cal ido e a rido, deveriam ser empregadas 
na irrigação das terras ; por maneira que, a ser pos­
sível, as nossas ribeiras e os nossos rios não dcspcjas­
·sem nem uma só gola no oceano. 

8:>8." Os nossos ngricultores entendem que to­
dos os terrenos que pódem produzir trigo, centeio, 
ou cevada não devem ser roubados a esta cultura 
que reputam a mais productivo. de todas. l\Ias é um 
engano, porque muitos desses terrenos quasi de to<lo 
esgotados por uma cultivação continua e identica, se­
riam duas ou tres vezes mais rendosos se fossem de­
dicados á praticultura, que os tornaria aliás mais fe­
cundos e muito mais proprios para serem novamente 
submetidos á cultura daquelles ccrcaes. Outros pen­
sam que o nosso ~niz não se presta senão muito for­
çad11mente ás culturas pra tenses; e com quanto seja 
Yerdade que os paizes septemtrionaes da Europa são' 
mais azados para ellas, todavia não deixa de haver nas 
diversas provincias do reino muitas terras adequadas á 
praticultura; e alé nós acreditamos que quando Oi ter­
renos forem frescos ou de regadio apresenta o nosso 
paiz neste ponto grandes vantagens sobre os do norte,· 
como o provam os lu;:;ernaes e os lameiros que come­
çam a generalisar-so; assim como o que acontece cm 
algumas províncias de Ilespanha, na ltalia, e parti­
cularmente na Lombardia onde os prados prosperam 
admiravelmente. 

869.º Fôra muito conveniente que os nossos agri­
cultores se persuadissem que quem cultiva terras deve 
crear gados para poder tirar todos os possiveis provei­
tos da sua profissão. São os gados que fazem a abun­
dancia da casa do lavrador, são elles que lhe forne­
cem a força de tracção que faz funccionar as suas ma­
quinas, os estrumes para adubar os terrenos, as car­
nos , os lacticínios , as lãs, e um grande numero de 
outros objectos uteis. Nos seus apuros é ainda aos ga­
dos que o lavrador recorre para obter algum dinhei­
ro, &c. Ora , é preciso cultivar os prados artificiaes 
p:ira ser creador de gados, ainda que não fosse se 
não para os alimentar e recúlher nos curraes durante 
a mlt estação que produz jCmpre, como se sabe, um~ 

grande mortandade nos rebanhos cm con'Sequencia do 
frio e da fome a que então são con<lemnados; e isto 
sem contai· o inconveniente do nbastardcamento das 
raças, consequencia infallivel da mú alimentação que 
então experimentam. 

860." O cultivador laborioso deve dar aos seus 
prados todos os cuidados necessarios. Deve destruir as 
rnás hervas, deve gl'a<lal-os antes da primavera, deve 
semear os Jogares vasios, deve estrumal-os quando fôr 
necessa rio , e deve finalmente regai-os ou pelo systc­
ma da irrigação por infiltração, ou da irrigação por 
submersão, de que foliaremos cm oulro Joga r. 

861.º Os prados ualuraes pódcm ser muito me­
lhorados ~emeando-se nelles algumas plantas praten­
ses proprias do terreM ; e convem mesmo que de tem­
pos a tempos o prado seja roto e regenerado com 
aquellas plantas. As mais apropriadas para esto fim 
são aquellas especics de gramineas e trcvaccas que 
espontaneamente nascerem no prado. Destas a5 que 
mais se recommcndnm ião as seguintes.: 1.ª o fe­
no de cheiro ordinario (a11Lhoxantlium odoratum li}, 
2.ª a junça de cheiro (cyperus longus L) , 3.ª a junça 
nutrifüa (cyperus esculentus L), !~.· a poa pratense 
(poa pratensis L) , 5.ª a festuca ovina ({estuca ovina 
L), 6.' o fromental (avcna elatior L), 7.ª aveia ama­
rellada (avena flauescans L) o azercm ou berra de se­
mente (loliwn perenne L), 8." o trero commum (tri­
folium pratense L) , 9.ª o meliloto (trifolium melilo­
tus L) &c. 

862.º As plantas pratcnses pódcm dividir-se em 
tres secções; pratenses leguminoS'as, pratenses gramí­
neas, e prateoses de familias diversas. 

863.º Cultura das pratenses leguminosas. A cul­
tura destas plantas (que são caracterisadas quasi sem­
pre por flores papilionuceas semelhantes a uma bor­
boleta ao levantar do voo , e por fruclos cm íórma de 
vagem) procura ao cultirador as seguintes vantagens: 

1.ª A sua forragem é um alimento outritÍ\'O agra­
davel , e que produz muito leite. 

2.ª Melhora consideravelmente os terrenos, por­
que nutrindo-se principnlmente da atmosphera, lhes 
communica muito acido carbonico. · 

3.ª Com prados de leguminosas pódem-se pres­
cindir dos prados naturacs, e submetter os gados a 
estabulacilo. 

4.ª Pinalmente a rica folhagem destas plantas pro­
jectando muita sombra impede a evaporação do solo , 
e o crescimento das más hervas. 

864.º As principacs plantas da familia das IPgu­
miuosas que se cultiram nos prados, são a lu:.erna, o 
trevo, o esparceto , e o meliloto. 

86t>.º Cultura da luzerna (medicago sativa L). As 
vanlagens desta planta , a mais producti,•a de toda,; as 
que se empregam nos prados artificiacs , são hoje ge­
ralmente conhecidas. Ella apraz-se principalmente em 
terr de fundo pingue bem dividida e estrumada no 
anno que preceder a sementeira. Nilo deixa porém de 
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prosperar cm qualquer terreno com tanto que srja bu­
mi<lo e profundo. 

Josi Maria Grande. 
(Continua J. 

O MONTE PIO GERAL. 

. 
Com esta denominaçi\o de Jfonle Pio Geral, exis­

te cm Lisbon umn absociação , ciuc é cm verdade di­
gna do maior lom'Or, pelo acerto com que tem sahi~ 
do di rigi r-se; cm altcnçiío ao fim saiu lar para que foi 
instituída! firn que consiste em assegura r ns familias 
de cad11 socio, depois de terminada a existrncia , o 
pào de cada dia. 

Tivemos occasiào de assistir n uma d:is reuniões 
d'esta Socieda<le, em que o Presidente da sua direc­
ç~o. o Sr. Spinola Custei- Branco, lente da esroln Po­
lytechnica, lêo o rclotorio da gerencia, relativa ao an­
no de 1848; e tivemos grande satisfJt:ào em notar o 
nobre orgulho do digno Presidente, quando declarou, 
que os encargos da Sociedade tiohum sido todos com­
pridos integralmente, e as pen5ões legadas pelos so­
cio5 follecidos pagas constantemente cm dia, e cm 
metal sonante. E com éffcito nos coutas appresenla­
das á sociedade , e que hoje correm impresslls, \e­
mos demonslrada aquclln verdade; a somma d<1s P"ll­
sões pagas RO am'lo Gndo de 18 is foi de t :37!M9Sti 
réis; e depois dellas sotisfeilas ainda tlcou no cofre 
um saldo de 1 :025$620 Jêis, que segundo os esta­
tutos passa a augmentar o capital paro o anno seguinte. 

Uma associação d'cila naluresa q•1e ndmitte no seu 
seio todas as pessoas , de qualql!er classe ou profissiio, 
e em que o sacio ua falta de berJeiros for{:ados • isto 
é, mulher, filhos soltei ros, mãe viu1•11 ou pai dcscre­
pit0, potle legar a pensão a que t iver arlquirido di­
reito, íl quem bem lhe aprouver, de1•e merecer a sim­
patia de todo o homem moralisado. Oxalá que todos 
comprehcndessern bem o seu de1·er pnra com oquellni 
pessoas que tem jus aos seus beuclicios; porque de 
certo lançariam mão deste meio decente para livra­
rem as suas familias da miscria , e muitas 1czes, das 
suas funestas e horríveis co11seque11cias. 

PROTECÇÃO E LIBERDADE. 

1. 

08 1'018 PRINCll'IOS = HISTORIA DO SfSTEMA PROTl!CTOR = ll'I~ 

lllNIÇÔl::S 1>11 COBDEN =COMPARAÇÃO DO SVSTEllJ. PJ\OTECTUll 

li DO 11.l!LDU • 

Dois principios oppo~tos luctam no campo da eco­
nomia polilica; um que tem por base u restricçào, 
outro que se funda na liberd11de. Estes dois principios, 
similhantes aos que servem ele b;1ndcira nos grande!! 
partidos que dil'idem a Europa politica , combatem 
em toJos os puizcs simultaneamente; um 11poiado pe­
las tradicções, pelos homens dos privilegios, e por 
~ofismas que se escondem no manto brilhonle de um 
falso amor de nacionalidade; o outro, rcpellido pelo 
interesse pessoal das classes abastadas , apoia-~e ua 
sinceridade Jos princípios, na pureza das intenções, 
oo amor philantropico da humanidade. 

Os antigos desconheciam o chamado systcma pro­
tector; 11a 1•dade media, era este falso syslcma egual­
mentc ignorado. Existinm ubsurdos regulnmentos pa­
ra encaminhar a industria, no commcrcio de cntuo 
pedia reconhecer-se que o roubo era um principio po­
lítico, n guerra uma necessidade social ; porém do 
i.ystcmn hoje praticndo por nações, que se dizem il­
lustradns, e que comistc cm sobrccarn::tur as merca­
dorias estrangeiras no acto da imporl;1çilo com dirci­
t<J5 de~tiuados , não a enriquecer o thcsouro, mas a 
sustentar, contra as crnveuicncias dos consumidores , 
industrines ,\imitares, nem si~naes existiam ness3s eras. 
As fobricus de lanificios de Florença e de Milão, nas­
ceram e prosperaram sem protccção; o mesmo succe­
deu ás manufocturas de \'Cludo de Gcoova, e ns indus• 
trins de vidros, e de sedas de Veneza. O svslcma 
rrolccl.llr só começa a apparccer no periodo da· deca­
dencia de cada povo da Europa. 

Felicitamos a philantropí6a sociedade pelo bom re­
sultado da sua administração; e recommendamo-la es­
pecialmente a todo o chefe de familio, sem receio de 
que se arrependa de n'ella ter depo~to confiadamente 
os interesses futuros dos seus: Sociedade que conla 
mais de oito 11nnos de exÍ$lencia , e que depois de 
atravessa r por entro as tempestades financeiras que 
tem alorme11tado a nossa ·Patria, se apresenta tão 1)ros­
per11 , como acabamos de mostror, quo está o Monte 
Pio geral; nao precisa de lou1ôrcs, nem corece de 
<!cfeza. Nas suas contas está o seu melhor elog_io, na 
sira m-;ralida<le a segurança do f ull!ro mais e~pernri· 

Com a dcsctiberta do Novo-Mundo, e o efémero 
esplendor da Hesp11nha nasceu a idéa falsa de que o 
ouro e os metaes preciosos eram a ''erdadeira, a uni­
ca riqueza. Todas as noções ambiciouarom a posse de 
thesouros desta naturezn, e pozcram cm pratica to­
dos os meios para os obter: augmentar a exportação 
de mercadorias nacionacs , e impedir o mais possivel 
ílS importações, a fim de fazer afluir ao puiz o nume­
rario estrangeiro, foi o pensamento constante dos go­
,·crnos; todos desejavam que a balança do commercio 
lhes fosse fovoravel. Para se alcançar c,te resultado, 
as mercadorias estrangeiras foram gra,·odas de um 
imposto enorme nas 11lfundegas; e daqui nasceu uma 
excitnçiio para as indu~trias internas, que, não sendo 
produzida pelas condicções ualuraes e proprias de cada 
r.aiz, devia dar , e estll dando boje em resultado uin 
grande tronstorno ccou~rniw. ~vsa. 
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Foi assim que nasceu o systema denominado pro­
tector, ou prohihit ivo. 

O systema proteccionista no seu começo fo i muito 
mais logico, do que é no nosso tempo. A protecçào de 
Colbert, e me~mo cm parle a do marqucz de Pom­
bal , não consistia só cm pôr as fabricas nacionaes ao 
abrigo da concorrencia das fabricns estrangeiras, sa­
crifioando assim a grande massa dos consumidores [I 

limitada classe dos produclores , sem lhes dar nenhu­
ma garantia nem os guardar de abusos perigosos; a 
protecção era acompanhada ne~sc tempo do ensino in­
dustrial , de regulamentos severos que obrigava.-. os 
fa bricantes a ca minhar sempre na estrada da indus­
tria, e de uma lcgislaçiio geral qnc harmonisava ludo 
no paiz. , 

Actualmente em Portugal o inda muitos homens teem 
para si que os melaes são uma riquew Yerdndeira, 
11 unica riqu()([a; muitos ignoram que o traba lho , e 
só o trabalho é que foz prosperar as nações ; ainda ha 
quem ~e aterre ao Yôr sahir pela barra f<>ra um sacco 
de ouro , e fique conYenci<lo de que nesse dia a sua 
patria ficou mais pobre; ha quem fo ca Yotos para que 
a balança do commercio nos S<'ja fayo ravel : porém o 
que oüo ha já , é quem deseje que o go1•crno lbe Ye­
nha ensinar a trabalhar na sua fabrica ou na sua offi­
cina , e o obri<>ue a empregar um pro('csso em Yez de 
outro na sua a~tc. O lim da protecçào é diffcrenle da ­
quelle que no principio n fez adopla r pelos governos e 
abraçar pelos povos : est.• S) slcma póde definir-se co­
mo Cobden o definiu um systema tstabclecido com o fim 
de dar aos productores meio de venderem caro produc­
tos de inferior qualidade. prohibindo a cntrnda dos ar­
tigos mais baratos, ou superiores em qualidade, que 
podessem vir de fúra. . . . 

O principio que se opõe á protccçiio ,. o prmc~p10 
da liberdade é , como tudo que é verdadeiro, log1co, 
puro; define·SC mais facilmente , e defende-se tam­
bem melhor. «A liberdade das trocas é apenas o re­
conhecimento do direito que todos os homens teem de 
trocar entre si os productos do seu trabalho , da sua 
intelligeneia , dos seus capilaes. » A liberdade rcpelle 
a injustiça ílogrnntc que o systcma opposto defende : 
fu lmina corno um attcntado ás leis naturaes a arbi­
trariedade com que se quer, por meio das alfaude­
gas , crc:ir direitos cm fayor de classes privilegiadas, 
á custa do grande numero dos consummidores , que 
são toda a gente , que são a nacão inleira. 

Esta lucta economica é cm tudo similhant• á ve­
lha lucta política. Nesse tempo como agora havia de 
um lado uma classe privilegiada , e da outra a nação : 
o Tiers E1at que Sieyés ca racterisava cha.mando-lbe a 
Franca , é hoje representado pela massa 1mmensa dos 
consummidores. 

A conquista, a força das armas , o poder de ra\a, 
e uma le,,isloçào absurdo , tinham creado na edade 
media o systema feudal o' uma parte da Europa, e di­
reitos senhoriaes cru outra parte; os reitos dessa ve-

lba organisaçno é que devam o poder â classe nobre, 
quando se travou a lucta entre ella e o povo. Hoje o 
engrandecimento das íabricas , a applica\ão dos ma­
cbinas, o poder dos capitaes, e a u11 ião pelo interes­
se dos em preza rios das grandes industrias, deu logar a 
fo rmar-se uma outra classe grande e poderosa que 
péza sobre a sociedade pelo actual systema industrial; 
que tem, como é foci l proYa r, muitas analogius com o 
antigo systema feudal. Ambos os 'systemus ca minham 
para um unico fim : sugar o sangue e a substancia dos 
que trabalham , dos que produzem. 

O systema feudal era um immcnso tecido de des­
cgualdades , e de fórmas de cxacçào , que tomavam 
os nomes mais cxlraordinurios ; que ora eram gcraes 
ora pa rticulares , ora se refe ria m a uma ora u outra 
classe. O regímen protcctor nuo ó lilo eomplicodo , 
mas é egual mente injuslo , e o numero dus suas fór­
mulas considcravcl. O regímen exerce-se pela prohi­
bi~ão <l' entrada , que fecha totalmente a entrada a 
certos prouucto~ ; pelo direito vrotector de entrada , 
que sobrecarrega com um imposto eleYado a entrada 
de pro<luctos , com o fim de fuci.li tar a l'Cnda dos pro­
duclos similhanles nacionacs; peh vrohibiçào de saí­
da que impede a exportação das malcrias primas; pe­
lo direito de saída , &c. &c. 

Os pri1•ilegios, seja qunl fôr a sua natureza, não 
podem ser utcis aos indil'i<luos a quem s1o dados sem 
causarem prejuízos a outros in<li1iduos : os privilegios 
l'eudaos q11ando favoreciam a nobreza, prcjudicarnm 
o dero ; ,;uando enriqueciam o alto clero diminuíam 
os rendimentos do clero inferior, e assim por diante : 
-o poro ; esse padecia sempre - para diminuir os 
inconvenientes desta oppressào mnluo, oponhnm-se pri­
Yilegios a privilegios, isenções a isenções. No systema 
da protecçào acontece um phenomeno similhantc; exis­
te um combate lambem de prhil~gios . Os direitos qua 
protegem o productor de materias primas, atacam di­
rectamente os interesses do fabricante; a prohibição 
que guarda a industrio mal segura do manufactor , 
pesa immediatamentc sobre o agricultor. E por isso 
á protecçuo se oppõe a protecçllo , a u.m privilegio 
outro privilegio. 

II. 

ESPIRITO DOS PROffiBICIO:'ilST~S = ARGOllE:'iTOS im l".non D.t 
J>ROTF.CÇ:ÍO = DEPUTA.Ç{O DESSES ARGVMl!NTOS. · 

Os princípios da protecçâo, - isto é, o systema que 
consiste em dar aos produclorcs o privilegio de sacrifi­
carem os consummidores aos seus interesses, assegurrm­
do-lhe por direitos impo~Los nas mercadorias estran­
geiras a posse absoluta do mercado nacional - esses 
princípios, que priYam um grande numero de pessoa' 
de satisfazer cabalmente as suas necessidades mais ur­
gentes, acham hoje defensores só entre os homens do­
minados de um prejuízo fatal, e aquelles que o inte­
resse proprio inspira. 
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Todos os interesses que receiam ser derrotados , 
todas as classes pri"ilegiadas que veem aproximar a 
hora em que os seus privilogios hno-de acabar, com­
balem com furor, luclam com ''ehcmcncia , não he­
sitam em lançar mão de todas as armas. O partido 
dos proteccionistas está actuulrnente por toda a Europa 
unido em scmidas falanges, prompto para a peleija; 
mas cm toda a parte a verdade tem ficado com a vic­
toria , os principios de liberdade tcem subjugado os 
maiores políticos da Inglaterra, os homens mais ins­
truidos da Alemanha e da França. 

Em todas as nações os homens do sr~tema prohibi­
t ivo se arrogam o monopolio do nmôr da patría. Só 
ellcs é que dezejam os progressos da industria nacio­
nal, só elles é que a defendem ; para guardar os in­
teresses da nação, - é assim que clles chamam os pro­
l'rios interesses- os ardentes campeões da protecção 
querem fechar cada paiz n'uma linha de alfandegas; 
vara evitar assim a terr ível invasão dos producto5 es­
trongeiros. 
Os princípios desses homens, levados âs suas con~e­
quencias extremas , provam quo um povo para ser 
fel iz dern viver só rom os seus recursos; fabricar tu­
do, produzir tudo, não prl!cisar do trabalho dos ou­
t ros povos. - Uma naNo que habitasse, no meio do 
oceano, uma ilha incomrnuniea,·el, seria a na<,:flo ideal 
dos protecciouislas; a naç1lo ditosa por excellencia. 

E' verdade que os mais illustrcs defensores do ve­
lho systcma não ousam afrontar as ultimos conscqueu­
cias dos seus proprios pi·incipios : recuam diaute do 
absurdo, e transigem por favor com a verdade. 

Os protcccionistas,-scmpre por amor da pntria,­
procuram aterrar os povos com a idéa de urna ima­
sào de productos eslrau;ci ros , que innundasse o mer­
cado , e matasse pela concorrencia a industria n1cío­
nal. Os ioglezcs são os nossos mais crucis ioímigos, 
porque nos offercccm algodões baratos; os suecos um 
povo de barbaros , porque nos querem vender o seu 
ferro; os castelhanos , ri,·aes de antigas eras que só 
pensam em consummar a nossa ruina mandando-nos os 
seus veludos e os productos <.las suas culturas; pela 
opiní f10 dos proteccíonistas devemos estar armados con · 
tra essas nações adversas que nos querem dar os ob­
jectos necessarios fJ vida por preço inferior âquelle por­
qu~ nós os podemos nlcnnçnr pelos nossos proprios 
meios. 

E jalgariio por ventura os amigos dos direitos pro­
teclores , que os estrangeiros nos hão-de dar as sua~ 
fazendas de graça? Creem que não hão-de levar pro­
duclos. nossos em troca dos seus produclos? - LeYam­
nos o nosso ouro, dizem cllcs. - Se nós tivcssemos 
minas para explorar, como tinha mos n'outro tempo, 
de eerto que o levavam; e não nos havia de fazer 
folla (em nos ficando numerurio sufficicote para a nos­
fla cí rculação ; e esse pelu ncecssidade das cousas nos 
ha\'io de ficar, não prccisnrnmos de mais}: mas no 
estado cm qJQ boje nos achamos , como Portugal nào 

é uma Californio, o que os eslrnngciros nos podern 
le,•ar - ~ão productos; são os nossos linhos, as nos­
sas fru~las &. A liberdade de commer~io na sua accep. 
çào mais lata , augmentando a quantidade dos objec­
tos importados , necessariamente havia de fazer cres­
cer u dos objcclos exportados; isto é , havia de fazer 
prosper11 r as i odustrias que nos são proprias , as in­
dustrias agricolas, que são aquellas para que a na tu. 
rezo no~ destinou. 

Receiarão por ventura os proteccionistas que urn 
povo inl<'iro se deixe dormir ao sol, não trabalhe, 
nllo cultive, não eommerceic, e vá, como um perdu . 
lario extraragante e mandrião, entregando pouco a 
pouco toda a sua propriedade ao c~trangeiro , a troco 
do pão de cada dia, até se deixar conquí~ta r porfim ? 
Não fazemos a oinguem a injustiça de ~uppôr que po­
de conceber um absurdo t1io monstruoso. - Dae a es­
te povo um bom systema adrninistrntivo, dae lhe \'Í­
o~ de communícaçào, focilitoc-lho o commercio com 
os Pº"ºs estrangeiros por meio da liberdade , e ve­
lo-heis trabalhar; criar gados para \'Cndcr â Inglaterra 
- como começa a fazer já a1iczar de todas a~ difficulda­
des - culfüar as amoreiras e produs' r a ~êJa; aper­
feiçoar os 'inhos; fabricnr azeite puro para exportar, 
cm \'CZ do azeite rançoso que tem : llpjllicnr-se á bor­
tÍC111lura, á floricultura , ú arboricultura, tornando­
sc para assim dizer a horta , o jardim , o pomar d11 
lnf;laterra, que tanta carece e t~o grande consummo 
foz de objectos desta natureza. Aním;ie o e-0mmercío, 
faci litoc as cxportnções, nceilondo sem dificuldades 
absurdas os productos estrangeiros, e fareis de Por­
tugal um jardim encantador. - E isto não são illusões, 
n1lo se podem considerar sor.hos fantasticos. São cou­
sas reolisaveis, simples , comprebcn>íveis para todos, 
incontcsta,·eis. 

Portugal é um 11aii que ~oza quasi de uma prima-
1·ern con~tante, e-0rt11do por muitos rios, que são the­
souros. Thesouros que nós deixamos estupidamente per­
der no occeano. 

Entremos porém no campo dos proteccionistas , e 
sigamos soccgadame~te os principacs argumentos de 
que clles se servem para defender a sua theoria. 

Jaüo de Andrade Corvo. 
(Continua.) 

-O TEMPO É RIQUEZA. 

Tima is mony ; dizem os inglczes, os maiores apre­
ciadores do tempo que ha no mundo. O tempo é di­
nheiro , e o grande flm da industria e das sciencias 
hoje é aproveitar e~ta precioso riqueza, que vale roais 
do que as minas da California. 

A medicina, pelos seus suGcessívos aperfeiçoamen­
tos, pelas suas importantes descubcrtas, tem sabi~o 
prolongar a vida media do homem ; o homem bo}e 
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vive mais tempo e melhor do que nos seculos que pas­
slram. I-fo sessenta annos, por cada milhão de pessoas 
da edade de quinze a sc•scnla annos, morriam 493,721 
pessoas moças, hoje morrem 1~25,702: ne>ta mesma 
epoca , e cm rcla.,.ão ao mesmo numero de pessoas , 
só 88, 108 'elhos passavnm além dos sc~senta e cinco 
annos, hoje este numero sobe a 130,2i-1. As artes 
tem sahido prolongar a lida inlellectual dos indivi­
duos; antigamente o homem estudioso só podia tra­
balhar alé aos cincoenta annos ; depois da in\'enção dos 
oculos , e do aperfeiçoamento dos candieiros, um bo­
rnem póde estudar até ao fim da vida. 

A industria multiplica, para assim dizer, o ho­
mem. O que n'outro tempo, antes da invenção das 
maehinas de fiação, faziam 40,000 íiandciras n'um 
dia , íazem hoje u penas 150 homens no mesmo tem­
po. As viageus que dantes levavam anno&, hoje con­
tam-se nos d ias : us noticias , as corrcspon<lencias que 
gastavam semanas para chegarem de um ponto a ou ~­
tro , voam agora cm segundos nas azus da clectrici­
dade. 

Acaba de ser apresentada na academia das sciencias 
de Pariz uma mnchina, que faz sommas, sublrncçõ:)s, 
multiplicações, e <lil'i~õc~. isto é, as quatro operacões 
arithmeticas , com uma rapidez e exactidão cxtraor­
dioarias. -Os guar<la-línos, e os a~lronomos ficam 
por este modo di~pcnsados de pensar nas suas contas 
e nos seus calculos. 

O que ha porém de mai~ nola,·cl modernamente na 
historia da industria, é a imen~ào de i\I. Applcgath. 
Este mecanico acaba de fazer um apcríciçoamento ao 
pré/o mecanico, pelo qual se torna possi\el a tira~em 
de 200,000 exemplares de um jornal como o Times, 
no espa~o de 24- hpras. 

Até aqui o Times, - jornal ingle7. collossal, que 
todos conhecem , - era impresso cm préles 111ccanicos 
compostos de cilindros, por baixo dos quoes passara 
a fôrma n'um movimento de vae-vem horizontal. O 
papel era puxado para os cilindros por uns cordões 
habilmente dispostos pura esse Hm. Com esta machi ­
na imprimiam-se, o mais, ti,000 exemplares por bo­
r.a. Na nova machina, o typo acha-se disposto <lc um 
modo en~enhoso sobre um cilindro vertical , adopta-se 
ã forma da superficie cili11<lrica, sendo sustentado nes­
ta posição pelas linhas divisorias das columnas, que 
$àO cortadas cm cunha , e sustentam a lettra como se 
foram feixus de abul:5adas. Em roda deste cilindro 
acbam-se dispostos, tambem verticalm<'nlc, oito ci-

' lindros menores , que s3o destinados a fazer passar as 
folhas de papel ~olire o t)·po, e praticar assim a sua 
impressüo. As folhas de papel são introduzidas pela 
parte superior por oito homens collocados n'uma ga­
laria , e sahcm pela parte de b1ixo da machina , on­
de são rccebiJas por outros oito indi,icluos, jã nítida· 
mente impressas. E~la \iagem das folhas faz-se no 
e~paço de quatro se~undos. 

E' assim que lá fóra se avalí~ o tempo e se apru-

veita. - Entre nós , vioja-se n'um carro por cima de 
penedos . fia -se na róca , emprega-se a ''ela de ceLo 
e o candieiro clas5ico de trcs bicos , existem telegra­
pbos de páu, conta-se pelos dedo~, e imprime-se em 
prelos de mão n'um papel pardo pago a pezo de ouro. 

l\Jas conservam-se os uzos dos nossos maiores , -
uzos máos só, -e falla·se muito , em muita cousa 
que não tem. nem signal de senso commum. 

João d' Anclradc Coruo. 

NOTICIAS. 

FUNDOS PUBLICOS. 

Em 24 de F1vereiro. 

PRAÇA DE LISDOA. 

No dia 17 de Fevereiro o preço dos fu ndos foi o seguinte: 

Notas do Banco de Lisboa ...... . 
Trcs operações ................ . 
lnscripçõcs de 5 por cento ....... . 
Ditas de 4 por cento ........... . 
Papel-moeda .................. . 
Títulos antigos (nues) ... . ...... . 
Escriplos para as alfandegas . .. . . 

Na 6.ª parle .. 
Acr:ões do fünco de Portugal . ... . 
DitJs das J.etiriJs .............. . 
Ditas-Seguro Firmeza ......... . 
Oita,~ - Fidelidade ............. . 
Ditas -Omnibus •.............. 
Ditas - Pescarias .............. . 
Ditas- \"apores do Téjo ........ . 
Ditas- União Commercial . ..... . 
Dilas- Fiação e Tecidos ........ . 
Dilas - Valia d'Azambuja •...... 
Confian<,:a Nacional .•• . . .•.. . 
Obras Publicas ..... . .......... . 

Compra Venda 
2$040 2$010 

24 26 
48 49 
40 40 
tt 12 m. r. 
6 8 

88 90 
81- 85 

465$000 470$000 
3i5fi000 350$000 
350$000 355$00() 

24$000 25JOOO 
70,$000 75$000 
27,i)OOO 2-l,$000 
24,$000 25,;}000 
56$000 58;:) 000 
70$000 72,5000 

100,B'OOO por acção. 
395$000 400$000 

3 a 3 ~ por e. 

ALFANDEG A DO TERREIRO. 

Movimento dos. cereao$ de 9 a 15 de l•cvcrciro àQ 1849 . 

Trigo Cevada · llti lho 1 Ccl'ada 

1 
moio1 alq.• 

~iw ~io\~~-'.:.:_ 
moio1 alq.• 

-- ----
Entrada . ...... 352 12 42 50 3 1 12 - 9 
Despacho . ..... 657 31 38 9 ~~...::. 1 53 

Existencia . ..... 7253 55 2001 1 7361 47 !30113 
Preços .... . .... 340 a 540 220 a 2io 300 a 3401220 a 30() 

CAlIBlOS Ell LISBO,~ . 

Em 16 de Fet:creiro. 

Cambios Cotadp Di11hlir11 Papel Etrec<11al, 
Londm 30 d. v..... 5~ 5 oit. 52 
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" 60 d. V..... 52 
• 90 d. ~. .... 52 

Paríz 100 d. d..... 532 
» 3 d. V •••••• 538 

Uamlrnrgo 3 m. d. . . . 48 
Amslerdam .. dilo . . 4:2 
Gcnon ...... dilo .. 526 
Vicnna ...... dilo .. 400 
Trieste ...... dilo .. 400 
J.iornc •.... dilo .. 142 
~apoies .• . . dilo . . 750 
)fodrid 15 d. Y ••••• 920 
Cadiz rn d. v .•.•.. 920 
Porto 8 d. v ... ... 1 p. e. 

Peças de 8$000 . . . 
Onças hcspanholas . 
Sohcranos . . . . . . 
Ouro cerceado . . . . 
Dilo cm barra . . . . 
l>atacas hcspanholas . 
J)il:is brazilcin1s. 
Dilas mcxica1!'ls . 
l>ra la cu1 ba rr.a . 

lfBTAES. 

___ ..,_~ 

Compra 
7$980 

11~$570 
4$490 
1$940 

2:> 
920 
92j 
920 

28 

52 7 oit 
52 

532 
538 
48 
42 

Venda 
8$000 

14$600 
4$500 
1$970 

26 
923 
923 
923 

<JUIA E MA~UAL DO CULTIV A.DOU. 

081\A .l!JU 1>0 15 VOUJMBS X:ll 8.° C0:.1 l!SrA•º;,>AS 

l•fil.O DD . 

JOSÉ MARIA 6"tl.ANDlt 

Lrntc de JJotanica e Agricultura na Esi;ola Polytechni­
ca , e Membro de uarias sociedades litlcrarir.s e 

scientificas tanto nacionaes como estrangeirus. 

Vai publicar-se estn obra elementar de a,gricultu­
ra thcorica e protica , onde os nossos cultivadores po­
derOo encontrar as 11-0ções mais essenciaes desta scien­
cia expendidas em linguagem intelligivel e clara. O 
ouctor propoz-sc principalmente na composição desta 
obra ser util à classe agrícola ; e consi<lerar-sc-ba fe­
liz se chega r a conseguil-o. O primeiro rniume, cuja 
irnprcssZio se cslá concluindo, coot11m as duas primei­
ras pi:rtcs da obra , ti ~aber- organisaçào e vida das 
plantas - e cleme11tos de agricultum : O segundo de­
ve conter as rc~tantcs, isto é - elementos de horticul­
tura e arboriC11!tura - principias de economia rural 
-11rinr.ipit1s de ~ctuinarfo- e prccciios e ma.cimas 
do a9ticullor. 

1\J primeiro rnlumc além das no;õcs de w1atomia 
r t>lii•wlogia vegeta! mais cssencíaes ao cu!ti\·dvr, tr:i­
lllm-. .: a:. ~e0uintes mak1 ;as: 

Clima e sua influencia fla agricultura. 

Acçjo chimica , meclrnnica , e mcleorologica da at­
mosphcrn , e sua influencia na agricullura. 

Sítuaçi10, latilude , eJe,·açào , e exposição do solo 
Inclinação e abrigos. Signaes para pre,•cr as ffill­

déJnÇas de tempo. 
.Vaturc.:a e propriedades elo solo. Composição,. ana­

lise e energia productivn das diversas espec1es de 
terrenos. Sub&olo e suas propriedades. 

Àdubos. C<>rrecti,•os. Estimulantes. Estrumes vege­
laes. Animaes. V cgelo-ani macs e compostos. 
Thcoria destes diversos agentes. 

.Agricultura nomada e pastoril. Pousios. Afolhamen­
tos. Theoria e pratica dos afolhamentos. 

Opc,.açõcs gcraes de cultura. Lavvuras. Sementei­
ras. Colheitas. 

Machinas e instrumentos aratorios. Arado. Charrua. 
Grude. Estirpador. noto. Enxada de cavallo. Sc­
mcnlciro. Trilho , &c. 

Culturas espcciaes. Cullura dos cere:ies. Cultura. das 
plantas pratcnses. Cultura das plantas legum1no­
sas de sementes furinuceas . Cultura das plantas 
de raízes carnosns. 

O preço da obra est{l calculado mais no iotu~to. de 
generali~al-a do que de colher interesses pccumarios. 

Cada rolume qu~ h:1-de conter para cima de 300 
paginas , custará aos Srs. ussignanles 600 réis, que 

l ~t-r;;o ~ ... 1 Li.os nn 11cl'.l ua ~u'l entrega. Avulso custa­
râ caila rolumc 720 réis. 

Os Srs. que quizerem assignar po<ler~o fazei-o ou 
mandai-o fozcr em Lisboa no escriptorio da Epoca, 
ou cm casa dos Srs. llertraods com loja de livros :io 
Chiado. Os Srs. das pro' i11cia3 poderão inscrever-se 
nos pro.pestas, que serão em iados para as capitaes doa 
<listrictos e terras oota,c:s <lo reino. 

A.VISO. 
Por motivos <lc redacçiio nuo é possivel dar estam­

pas neste numero , e cm alguns dos numeros seguin­
tes ; prometemos aos nossos assignantes inditmnisal-os 
desta falla . 

Este Jornal publica-se todas as semanas. . 
Assigna-se e ,·ende-se nas lojas de Viurn Henriques, 

rua Augusta n.º 1 ; nt1 de Lavado n.º 8 ; na de Ar­
cejas n.0 85; na de Verol n.º 182; na de Carvàlho , 
ao Chiado n.0 2. 

Preços das assignaluras. 
Por um :inno ... ........ · · · · · · · · · 
Por sris mczcs . ......... · · · · · · · · · 
Por tri·s ......... ~. . . .. . . . . .. . 
A~uiso . ....................... . 

2$880 réis. 
t p+40 réi!. 

720 réis. 
70 réi!. 

:•ü lu1ht~s•.o Dt\ Ero~A . -ntA D,, ~H•V.'TU N.' 2&~ 


